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Dos 2.855 edifícios exis- construções dos prédios", con-
tent~s e~ Çampin~s, 185 têm ta. . A .
destmaçao comercIal e 2.670 Outra reslstencla vem de
residencial, conforme o Depar- . Lurdes Aparecida Marcondes,
tamento de Urbanismo. Mas na Avenida Francisco Glicério,
para quemm'ofã ilhado entre que há 50 ai1o~ 'mora em uma
um tipo ou outro não faz pluita casa que aos poucos foi sendo
diferença. TodQS têmjáne\as in. rodeada por edifícios. Eles es-
discretas olhando para quintais, tão atrás da casa, dos lados e na
são muralp~s qu~ tiram,p sol ~ frente. "Vivo em uma ilha, mas
que durante as consttuçõesim~ não me sinto vigiada. Acho até
plicam sérios transtornos ~os que estou segura morando aq~i.
imóveis térreos. "Estpu há dez As vezes os vizinaos jogam
anos na Justiça exígindoque a cóisas pela.janela e me dãotra-
construtora pag~e os estragos' .balho para varrer. As bananei-
que deixou, na minha casa", ras que tenho no quintal ajudam
conta Maria Gilda Serra de Ga- a garantir minha privacidade",
leno. "Meuprej~íz:p'.f()~ grande, expl~c~. O imóvel e~tá em in-
desde a calçadaqúeiol detona- ventano, um dos motwos que a
da, passando por trincas nas pa- pressão. imobiliária se torna
redes, no piso de mármore e nas mais amena, mas Maria Gi\da
roseiras que tinha em frente da nem pensa em vender. "Adoro
casa e no quintal ", diz, afir:- esse lugar, p~ssei toda minha
mando que já 'ganhou a causa infância aqui, criei raízes.
em primeira instância. Quando meu pai se mudou para

Os dois ~édios que tem co. c~, na rua só existiam casas. Ti-
mo vizinhos tiraram um pouco. nha.o palacete da baronesa Iso-
do sol que chegava ao quintal e lete de Souza Aranha, uma ala:'
Maria Gilda considera que até meda de jabuticabas que descia
teve um pouco de sorte porque até a Orosimbo Maia, onde é
os prédios, são estreitos e ~ão hoje a Materijidade havia umlhe tiraram todaalurilinosídade . terreno onde os circos eram ar-

natural. Morar entre prédios, mados. Mas aos poucos os pré-
para ela, é uma questão de dios foram surgindo eeu acabei
adaptação. "No fundo,a gente ilhadâ entre espigões", cont().;
se acostuma com tudo", acredi- O securitário Eman~el
ta. Apesar das janelas dos pré- Gonçalves é inquilino de uma
dios olhando para seu quintal, das últimâs casas que resistem
ela se considera até com sorte na Avenida Francisco Glicério
por ter vizinho~ estudantes, que e que; bré.vemente será transfor-
pouco param nos apartamentos. . mada em espaço cQÍ11ercial. O
M~smo'àssiiri, cQnfessa, é im. qdintal é pequeno e está atual-
possível ficar à vontade no mente coberto por uma tela, pa-
quintal. "Sempre terá alguém ra evitar que os resíduos da
em uma janela olhando para construção de mais um prédio
cá", diz. que está svrgindo caiam no

Pressão para vender a ca~a quintal. "Temos tido muita sor-
não falta, mas Maria Gilda afir-: te c,om a construtora d~ste pré-
ma que só deixa o imóvel de- dio~que sempre faz tudo o que
pois de morta. "Tenho uma re- pedimos. Mas para garantir'a
lação sentimental com esta ca- privacidade teremos de cobrir o
sa, onde cresci, criei meus fi- quintal perdendo a insolação",
lhos, mas que acabaram se mu- diz.,
dando daqui pelo desespero das - Continua na página 3


